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As instituições de ensino superior (IES), quando se localizam num determinado local, produzem 
um conjunto de diversos efeitos que estão abundantemente identificados na literatura da especialidade. 
Por um lado, quer do funcionamento da instituição, propriamente dita, quer da presença dos seus fun-
cionários (docentes e não docentes) e estudantes, decorrem efeitos positivos na produção e no rendimento 
da cidade/região (são os chamados “efeitos de procura”). Por outro lado, pelo facto de as IES realizarem 
atividades de ensino, investigação e extensão, criam a possibilidade, entre outros, de melhorar o capital 
humano bem como de proceder à transferência de conhecimento inovador para as restantes organizações 
(são os chamados “efeitos de oferta”). Além destes, ainda são notórios também os efeitos na qualidade do 
ambiente urbano (por exemplo, nas perspetivas estética, sociocultural, ecológica e funcional) bem como 
em aspetos intrinsecamente associados à qualidade de vida. Os efeitos locais e comunitários das IES são 
muito diversos tal como a respetiva amplitude. A importância das IES nos vários locais depende não 
apenas das próprias instituições de ensino superior e do respetivo desempenho, como também da in-
teração e da reciprocidade que vier a construir com a comunidade em que estão inseridas. Os contributos 
das IES para o desenvolvimento local estão fortemente dependentes das exigências que o território en-
volvente colocar às instituições de ensino superior. 
 


